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• Marcos Antônio da Silva – Titular substituto SEPLAGTD 

Designação dos Membros: 
Portaria nº 0560 de 18 de março de 2021 (publicada no DOM de 16/03/2021) 

Sr. Marcos Antônio inicia a reunião saudando a todos e passa a palavra para Sra. 
Fernanda Albuquerque que parabeniza a todas as mulheres e inicia relembrando a 
pendência da última reunião que foi a solicitação em caráter de urgência e justificativa  
para o pedido de reajuste para o tratamento de Autismo, que foi apresentado ao Conselho 
desde o início de 2021, mostrando as dificuldades, propostas das clínicas onde a Viver 
Bem e a Saúde e Vida, foi concedido um reajuste de R$ 800,00 para R$ 1.600,00 no 



pacote global inserindo alguns serviços. No início de fevereiro a Viver Bem sofreu um 
assalto onde levaram materiais da clínica e tiveram que encerrar suas atividades. Tivemos 
oito beneficiários sem o serviço, um deles foi para Espaço Saúde e Vida, mas o local da 
clínica é muito distante para o acesso dos demais beneficiários, a clínica fica em Piedade 
e as crianças residem em Olinda, Paulista, São Lourenço da Mata e Camaragibe. A Sra. 
Fernanda Albuquerque fala que a Rede Credenciada foi em busca de outras clínicas, para 
atender as demandas judiciais e para não interromper o tratamento. Completa, por só ter 
uma clínica de forma documental, com todas as tratativas feitas por e-mail, comprovando 
as negociações. Na primeira reunião a Center Fisio apresentou o valor de R$ 3.200,00, 
CEFOPE R$ 4.200,00, LEC R$ 2.560,00 reduzindo para R$ 2.240,00, a Plenitude e a AME 
aceitaram a proposta no valor de R$ 2.240,00 e que estão em processo de credenciamento 
estas três últimas apresentadas. A proposta é no sentido de termos quatro clínicas 
credenciadas, e assim oferecer um serviço de qualidade, não se prendendo a um único 
prestador. É uma especialidade difícil, temos que dar o melhor para nossas crianças. A 
Rede Credenciada tinha liberdade de reajustar devido à urgência. A Sra. Fernanda 
Albuquerque pede que se agilize a solicitação do reajuste. Acredito que ele se referiu a 
outro exame. O Sr. Marcos Antônio fala sobre ter relembrado de quatro valores 
apresentados, pergunta se os dois que apresentaram maior valor, estão dispostos a 
negociar uma redução? A Sra. Fernanda Albuquerque informa que não, que foi o mínimo 
obtido da negociação. A Sra. Luciana Caroline pergunta se tem limite máximo, até onde 
se pode chegar? Porque são valores diferentes. A Sra. Fernanda Albuquerque informa que 
o valor de R$ 1.600,00 em tabela apresentada ao prestador, não foi aceita, por ser um 
valor abaixo do praticado. Eles apresentam a proposta e tentamos diminuir ao máximo. 
Aceitamos a proposta com o mínimo que oferecem para a prestação do serviço de modo 
a não interromper o serviço, entre os cinco, o menor valor foi o da Clínica LEC de 
R$ 2.400,00. Tudo é negociado e formalizado por e-mail, após reuniões realizadas com os 
proprietários das clínicas. O Sr. Marcos Antônio questiona que pelo valor que é de 
R$ 640,00 e em relação ao SASSEPE, se já foi confrontado? A Sra. Fernanda Albuquerque 
diz que não encontra publicação no SASSEPE, que Dra. Daniela junto com Sr. Glauco, 
tentam contato e que temos quatro tabelas e que, nenhuma chega ao valor da Saúde 
Recife. A Sra. Lúcia de Fátima fala que sempre verificam o valor de mercado, a SASSEPE 
tem um valor diferenciado ao que é proposto ao Saúde Recife. A Sra. Fernanda 
Albuquerque diz que é a do reajuste das urgências que apresentará mediante o parecer 
da BENNER, também não encontram alguns códigos da tabela de pronto socorro. O Sr. 
Glauco que faz a parte comercial da Rede, mesmo buscando orçamentos fora, não 
conseguiu; Sr. Glauco Roberto exemplifica que na tabela do SASSEPE tem psicoterapia 
por R$ 3,47. Onde no mundo é esse valor? A Sra. Daniela Lafayete diz que estas questões 
entraram em pauta porque as clínicas questionaram o valor, inclusive Dr. Edson pode 
confirmar. O Dr. Edson Informa que no SASSEPE não existe trabalho voltado para o 
Autismo, talvez essa informação não proceda. O Dr. Edson diz que não consegue falar 
com a nova diretora do SASSEPE para obter mais informações, fica difícil fazer a 
parametrização. A Sra. Luciana Carolina diz não ser necessariamente a do SASSEPE. Se 
fizer uma pesquisa de mercado, oficializar as cotações, se resguarda legalmente o reajuste 
dentro do valor de mercado. Existe essa compreensão, diz Sra. Fernanda Albuquerque, 
que nos outros procedimentos têm o parecer da BENNER. Tudo em relação ao Autismo é 
abstrato tanto de valores quanto de normativa, ainda tem muita jurisprudência inclusive da 
solicitação do NEURO e do que a clínica vai fazer e da obrigação do plano de saúde. Sra. 
Daniela Lafayete fala que pode tentar fazer uma tabela, mas sempre vamos estar abaixo 
da negociação. Podemos ficar com essa responsabilidade diz a Sra. Fernanda 
Albuquerque, podemos trazer valores de mercado para deixar respaldado. A Sra. Daniela 
Lafayete enfatiza que foi em caráter de urgência que pode fazer esse resguardo. 
Precisamos muito estabelecer esses oito beneficiários. O Sr. Edson Batista parabeniza as 



mulheres pela importância do papel delas na sociedade, diz que só para se respaldar, o 
Saúde Recife tem um pacote multidisciplinar com psicologia, fonoaudiologia, terapia 
ocupacional e psicopedagogia que é considerado uma área da educação onde um 
profissional de atendimento terapêutico e mesmo não sendo obrigado pela ANS, cobram 
cerda de R$ 1.500,00 a R$ 2.500,00 e quando a Saúde Recife tinha um pacote e cobrava 
R$ 800,00. Na SASSEPE se paga R$ 1.200,00, o grande desafio são as demandas 
judiciais como foi mencionado, se não conseguirmos encaminhar uma criança para 
tratamento conforme solicitação do neuro, seríamos cobrados por R$ 9.580,00, o 
tratamento em Aldeia é R$ 5.560,00 ou em outra clínica, seriamos cobrados pelas ações 
judiciais impostas pelo benificiário. Imaginem como seria pagar esses valores? Temos um 
diferencial que é as responsáveis dos autistas Então temos que seguir as regras, o que 
está em nosso manual e sabemos que tratamento complementar não é obrigação nossa. 
Encaminhamos para outras clínicas que atendem e fiscalizamos a prestação dos serviços 
solicitados. Participamos da reunião e foi o valor que se chegou. No nosso manual diz 
trinta e duas sessões mensais divididas para as atividades citadas, seria duas vezes por 
semana para quatro profissionais especializados, o valor pago é dividido por trinta e dois, 
que seria R$ 1.600,00 e passa para R$ 2.240,00, numa conta rápida fica R$ 50.00 para 
R$ 70,00, porque nos outros pacotes oferecidos não tem nenhum com valor menor do que 
R$ 100,00. Esse valor deve ser dividido e ainda o lucro da clínica. Sabemos que temos 
outros tratamentos sérios, temos que ver um valor aceitável dentro das despesas da 
Autarquia. Mostrar para vocês verem como compreender a dificuldade de negociação. 
Temos duas demandas judiciais para responder, isso tudo será explicado inclusive que 
somos Autarquia Pública e não Plano de Saúde, mas as mães não entendem. Não 
podemos expor a clínica nem as crianças, mas os valores são altíssimos, nosso tratamento 
é eficaz para as crianças atestados por técnicos. A Sra. Luciana Caroline sabe da 
dificuldade com as demandas judiciais, não há como contestar, independente de valor, 
tendo que negociar e nos resguardar. A Sra. Fernanda Albuquerque fala do aumento pela 
procura no atendimento de crianças com TEA (Transtorno com Espectro Autista). O 
mercado também está se organizando, antigamente era mais difícil, só tinha no particular. 
Hoje já existe cursos preparatórios, atendimento em clínica, acreditamos que futuramente 
haja redução desses valores. Foi uma surpresa conseguirmos mais três clínicas. A Sra. 
Sílvia Murta fala que por ser uma prática de mercado faz uma pesquisa com tabelas que 
se aproximam da nossa, já faz a equivalência, uma contraproposta ao credenciado para 
chegar a um denominador comum para reajustar a tabela. A nossa da parte odontológica, 
por exemplo, está sem reajuste há muitos anos. Só para informar que essa é a nossa 
prática. A Sra. Luciana Caroline também relata essa questão de defasagem há muitos 
anos e na briga sobre os reajustes com as empresas e fornecedores. O Sr. Edson Simões 
pergunta se essa clínica de Piedade independente da distância atende aos requisitos 
clínicos que é preciso? Sim, diz a Sra. Fernanda Albuquerque. Esse valor de R$ 1.600,00, 
isso só para se resguardar, será qui se justifica que uma empresa em Recife no valor de 
R$ 2.240,00 e a outra em Piedade no valor de R$ 1.600,00, só pela distância, não 
acarretará sermos questionados? Mudar por causa da distância e os beneficiários não 
puderem ser atendidos devido a isso? A Sra. Fernanda Albuquerque recebeu um e-mail 
com a proposta mínima de reajuste para R$ 2.000,00, esta única clínica credenciada em 
Piedade com beneficiários em Olinda e Piedade, então, juntando essas informamos que 
achamos válida essa decisão. Ficar de R$ 1600,00 para R$ 2.000,00 e entre o valor de 
R$ 2.000,00 e R$ 2.240,00 e ainda ficar refém de uma única clínica, Entende? O Sr. Edson 
Simões diz que tem compreensão, mas questiona o valor, e esse justifica a questão da 
distância e se lá na frente não seremos questionados? É uma questão de economicidade. 
O Sr. Marcos Antônio considerando esse valor de R$ 1.600,00 que foi falado na 
intervenção de Edson, sugere confrontar com outras tabelas, que é oportuno que se 
justifique essa proposta, considerando que existe beneficiários em Olinda e Paulista, onde 



Recife seria um ponto central relativamente para chegar em Piedade. O Sr. Edson Batista 
enfatiza ser oportuno a fala de Sr. Edson Simões, diz que o valor de R$ 1.600,00 é o valor 
atual da Saúde Recife, a clínica demonstra a insatisfação do valor que vem recebendo, 
informa que em 1º de dezembro passado estiveram no Fórum do Recife com procurador 
da Prefeitura e o Jurídico e a dona da clínica que encerrou onde uma das citações foi 
justamente criança morando em Aldeia estava indo pra Piedade. A criança Autista, claro 
que cada uma tem sua particularidade tem característica específica, já apareceu clínica 
com atendimento no 9º andar é risco para uma criança, ouvi relato de uma mãe que mora 
em Paulista e que a criança chegou dormindo, tem a questão de se recuperar, horário, 
esse foi o motivo. Não foi aleatório, quem conhece sabe do desgaste que a mãe passa. 
As duas clínicas pediram aumento desde ano passado. Em consequência do assalto da 
Viver Bem resolveram encerrar. Tem a questão da insatisfação e que uma das clínicas 
informou que só iriam atender as crianças que já estavam sendo atendidas, se 
continuassem com esse valor. Ouvi isso da diretora pessoalmente. O Sr. Edson Simões 
diz que entende as dificuldades e os problemas do Autismo, mas o que está questionando 
não é o deslocamento, e se o valor que temos uma clínica que oferece um valor mais 
baixo, se termos como justificar. O Sr. Glauco Roberto enfatiza sobre a fala da Sra. 
Fernanda e Sr. Edson Batista, que a Viver Bem e Saúde Vida estavam pressionando sobre 
reajuste e além dos já apresentados, a Multiterapia já foi um prestador e o valor solicitado 
foi R$ 5.000,00) para voltar. R$ 2.240,00 foi o mínimo do mínimo não tem como ser menor. 
A Sra. Fernanda agradece e diz que Sr. Edson Simões fez uma boa colocação, deveríamos 
registrar em ATA primeiramente a urgência da negociação dos valores colocados em 
mercado, o questionamento de Edson, a justificativa de ficarmos com uma única clínica e 
o fato ocorrido de força maior que resultaria na falta de atendimento. Essas ponderações 
sendo registrada e havendo questionamento do órgão fiscalizador, teríamos a justificativa. 
Acredito ser plausível ao Conselho as demandas judiciais inclusive desses beneficiários 
que saíram da Viver Bem, deixar amarrado nesse sentido, isso em concordância dos 
conselheiros. A Sra. Luciana Caroline sugere que se submetesse ao jurídico ou a 
procuradoria, levando em conta uma clínica mesmo com preço mais baixo, com dificuldade 
de acesso, se poderíamos fazer dessa forma. Talvez esperar mais um pouco para tomar 
essa decisão, por mais segurança se houver tempo. A Sra. Fernanda Albuquerque fala 
que foi dito que estava em processo de credenciamento com outras clínicas, posso ver 
com o jurídico postergando o retorno dessas oito crianças, que não são de demandas 
judiciais, que eram da Viver Bem e que iriam para outra clínica e que ainda estão sem 
tratamento. O Sr. Edson Batista lembra que estão sem tratamento há dois meses. A Sra. 
Fernanda informa que não dará início enquanto não houver o parecer jurídico. O Sr Marcos 
Antônio informa da importância de termos todos os elementos  em mãos para uma decisão 
conforme o que Edson levantou, para estarmos embasados de que a decisão foi tomada 
com todos os elementos e que essa a melhor solução. Não podemos oferecer o que já 
temos? Pergunta Sra, Luciana Caroline. Sr. Edson Batista informa que já foi ofertado, mas 
preferiram esperar, a Plenitude fica em Olinda e alguns preferem e que só foi contestado 
por uma criança. O Sr. Edson Simões pergunta se conseguem o parecer com dois ou três 
dias. A Sra. Fernanda Albuquerque diz que o jurídico tem que procurar a Procuradoria. 
Completa Edson Simões, porque se conseguíssemos faríamos uma reunião extraordinária 
e não esperaria trinta dias, na próxima sexta ou segunda por convocação de Sr. Marcos, 
comenta Edson Simões. O Sr. Marcos Antônio diz que de fato se conseguir os elementos 
para definir ainda esse mês faríamos. A Sra. Luciana Caroline comenta que pode 
conseguir com a procuradoria para agilizar. A Sra. Lúcia de Fátima se preocupa pelos dois 
meses sem atendimento que é uma urgência e não só será essa especialidade e outros 
médicos que é muito solicitado por um atendimento central e que isso foi discutido 
anteriormente, embora tenha conseguido o De Ávila. O número maior de atendimento é 
da área norte. Como foi dito que essas crianças eram de Paulista, São Lourenço da Mata, 



e outra questão ter dois endereços em Recife. Quanto ao menor valor só tem uma clínica. 
A preocupação com o Tribunal de Contas é em só ter uma clínica. Recife vai receber nas 
escolas públicas e privadas crianças com microcefalia por conta dos transtornos e vão 
procurar o Saúde Recife. Teríamos como atender essa demanda com uma única clínica? 
O tribunal de Contas concorda ou não? O jurídico é necessário para nos auxiliar, no que 
seria ruim nessa tomada de decisão, atendimento de uma clínica por R$ 1.600,00 ou dois 
lugares diferenciados no valor de R$ 2.240,00 é isso? Quanto a reunião extraordinária, 
sem problemas. Ficamos na iminência para saber o que fazer para atender essa urgência 
de imediato e se for para o jurídico vai prejudicar ainda mais essas crianças? Sr. Edson 
Batista se posiciona que sempre há prejuízo, indo a clínica e ficando tempo em casa já 
tem prejuízo. Imagine com mais de dois meses! Houve recesso no final do ano e já é mais 
de três meses. Muitos precisam ser estimulados e fiscalizamos as famílias que há 
retrocesso. A gente se alerta para isso. O problema citado por Edson levamos em 
consideração, mas em contrapartida elas podem se unir e ainda mais judicializarem, um 
advogado pediu R$ 9.000,00. Temos que ter muito cuidado. Defendo meu lado técnico 
com base no estatuto da criança, mas temos que respeitar os trâmites legais. Nesse 
período de pandemia tudo é mais difícil. Tínhamos uma média de cinquenta autorizações, 
hoje temos de cento e cinquenta a duzentas, já tive até trezentas. A Sra. Fernanda 
Albuquerque retoma mostrando parecer da BENNER sobre a SOS NEURO, valores, 
cotações de mercado e tabela apresentada anteriormente. A proposta mínima e a máxima 
serão apresentadas conforme deliberação do Conselho e vamos começar pela mínima. 
Sr. Marcos Antônio pergunta qual o pronunciamento deles sobre o que estava sendo 
proposto. A Sra. Fernanda Albuquerque diz que, exatamente os valores da tabela, o 
parecer da empresa mediante o que repassamos, é o mínimo que podemos ofertar. Sr 
Marcos Antônio menciona que na última reunião os valores foram apresentados para 
serem analisados pela consultoria e trouxe esses valores considerados em conformidade. 
Diante da Assistência da Saúde Recife, diante da questão financeira, teríamos como 
acatar esse aumento? A Sra. Fernanda Albuquerque afirma que não, que somos 
deficitários desde a implantação da Saúde Recife, nossa receita é muito aquém da nossa 
despesa. Por esse viés não poderia conceder nenhum reajuste e assumir a consequência 
da suspensão dos credenciamentos. O registro em ATA é importante, um fator que merece 
ser lembrado, essa é a realidade do Saúde Recife, como todos sabem. Não temos 
aumento na receita, temos inflação médica, solicitação de reajuste e temos que dar 
continuidade aos serviços. Por isso, trago para o Conselho uma pauta de extrema 
necessidade a ser deliberada, mexemos com orçamento público. Partindo desse 
pressuposto não daríamos nenhum aumento. O SOS NEURO tem alguns procedimentos 
realizados por ele, por isso que é importante a continuidade dos serviços, sendo justificado 
pela Rede Credenciada. Só trazemos para o conselho o que é importante para a 
permanência, as ordinárias fazemos a negativa. A Sra. Luciana Caroline pergunta quem 
autoriza o pagamento mesmo com déficit, com esse pagamento a mais? Acatando o 
pagamento pelo reajuste pela avaliação da consultoria, quem autoriza? O gerente 
financeiro e a gerente de saúde, diz a Sra. Fernanda Albuquerque. O Sr. Marcos passa a 
entender a questão deficitária, o crivo realizado e o Saúde Recife vão suportando e, então 
a necessidade de acolher o aumento, tendo em vista a necessidade da prestação de 
serviço aos usuários, é isso. A Sra. Lúcia de Fátima pergunta se o Conselho tem ciência 
dos valores a serem pagos aos credores, mas é ciente que fica deficitário ao valor 
arrecadado do Saúde Recife? Estamos aprovando valores mínimos o que está sendo 
solicitado aos servidores? A Sra. Fernanda Albuquerque diz que só os valores de alguns 
procedimentos para dar continuidade e só o da SOS NEURO, isso para poder permanecer 
com a clínica. A Sra. Lúcia de Fátima pergunta se a maioria dos conselheiros não 
aceitarem o reajuste, o servidor fica sem atendimento? A Sra. Fernanda Albuquerque 
informa que à clínica diz se quer permanecer ou não.Caso a clínica entenda que é inviável 



a permanência no Saúde Recife, o servidor fica sem o atendimento. Quando é uma 
especialidade que temos várias clínicas para atender não trazemos para o conselho, fica 
a critério da clínica de permanecer. Já o SOS NEURO é de relevância por isso trouxemos 
para cá. O autismo, o CEMUB - Hospital Central de Boa Viagem que será para a próxima 
reunião e está sem reajuste desde 2013, entre outros hospitais isso também precisamos 
trazer para o Conselho. A Sra. Lúcia de Fátima se diz preocupada com aumento nos 
proventos do servidor, e no atendimento, porque eles não podem deixarem de ser 
atendidos. A Sra. Fernanda Albuquerque diz saber que é difícil, é assim que faz a gestão 
da Saúde Recife, mesmo com pouca receita conseguimos atender cento e setenta 
prestadores. Colocamos uma barreira inicialmente para que não cheguem para vocês 
essas necessidades de reajustes. A Sra. Lúcia de Fátima diz que a preocupação que 
tiveram foi um reajuste de 1,35 por cento, aumento da previdência e a possibilidade do 
aumento do Saúde Recife fica bem sacrificado para os que são mais assistidos. A Sra. 
Fernanda Albuquerque diz que a pauta discutida é o reajuste das clínicas, desse prestador 
específico referente a neurologia. Sr. Marcos Antônio diz que diante da clareza do que Sra. 
Fernanda Albuquerque traz, onde junto ao Conselho prestador de serviço de alta 
relevância, agora é equacionar e decidir. Já passou pelo crivo da consultoria que esses 
valores são passíveis e em conformidade. A solução agora é votar a questão do aumento. 
A Sra. Lúcia fala da questão que foram procurados todos os meios para encontrar valores 
menores, os nossos valores aos da SASSEPE para que fique registrado em ATA e nos 
deixe respaldados. O Sr. Marcos Antônio questiona se já passou pelas etapas e estão 
dentro do processo do aumento, demonstrando todo caminho para o momento de votação 
do aumento?. A Sra. Fernanda Albuquerque relembra que início de 2021 tratou como seria 
esse fluxo de reajuste, o que traria para vocês, prestadores na Rede com a liberdade de 
negociação em concordância do Conselho e liberado positivamente. A Sra. Luciana pede 
que seja enviado no Whatsapp para o grupo relembrar. O Sr. Marcos Antônio abre a 
votação para o reajuste solicitado pelo SOS NEURO, onde foi aprovado por unanimidade 
o pleito proposto. O Sr. Marcos pergunta, como só tinha uma clínica para o Autismo, 
sugere, fazer consulta a Autarquia para então deliberar o pleito do aumento e as opções 
das clínicas. A Sra. Fernanda Confirma que sim. E pergunta se internamente consegue 
encaminhar para a Procuradoria Geral do Município? A Sra. Fernanda Albuquerque irá 
após a reunião e de posse de todas as informações consolidadas, conversar com a 
diretora jurídica e através de ofício confirma no WhatsApp o envio dessa consulta. O Sr. 
Marcos Antônio concorda e pede para colocar no grupo para posteriormente agendar a 
reunião extraordinária, se necessário. A Sra. Tereza Mazoco pede que solicite com 
urgência para darmos um tratamento diferenciado. O Sr. Marcos Antônio reitera os 
parabéns a todas as mulheres e agradece a todos a participação. Vamos fazer o melhor, 
são muitos os desafios, mas estamos aqui para fazer um bom trabalho. A Sra. Lúcia, em 
nome da Sra. Fernanda parabeniza todas as mulheres. E assim, eu, Edson Simões, lavrei 
a presente ATA, que será assinada por mim e pelos demais integrantes do Conselho 
Deliberativo da Saúde da AMPASS. 

 

Deliberações 

 
- Reunião extraordinária com urgência. 
- Atendimento para o AUTISMO 
- Reajuste do SOS NEURO 

Responsável pela elaboração da ATA: Edson Simões - SEFIN 
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Luciana Caroline Albuquerque D´ Angelo 

 

Natália Rayane Couto Barbosa 

 

Lúcia de Fátima Miranda e Silva 

 

Graciliano Gama da Silva 
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